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RESUMO
Este artigo apresenta um mapa das festas de santo realizadas no aglomerado 
urbano da Grande Cuiabá, em Mato Grosso. O objetivo da pesquisa foi produzir 
e organizar dados quantitativos de janeiro a dezembro de 2011, apontando uma 
cartografia das festas no perímetro urbano e nas hinterlândias da cidade. Me-
todologicamente, na perspectiva da folkcomunicação, lança mão de pesquisa de 
campo e de fontes primárias para produzir e organizar informações sobre festas. 
Esboça-se uma tipologia das festas conforme suas variáveis: a) santo homena-
geado; b) agentes realizadores; c) localidade e mês de realização; d) modos de 
divulgação; e) gêneros musicais predominantes; f) atrativos. As festas tradicionais 
mantêm-se e transformam-se no século XXI, constituindo um circuito cultural 
ao longo do ano no espaço urbano de Cuiabá, Várzea Grande e adjacências. O 
que caracteriza a contemporaneidade dessas festas é que elas retêm, ritualmente, 
memórias das tradições e, simultaneamente, reinventam-se nos processos midi-
áticos e nas experiências do habitar a cidade que se torna metrópole. As festas 
de santo, genericamente “festas juninas” ou “arraiais”, concentram-se em meses 
de inverno (junho e julho), mas são realizadas ao longo do ano.
Palavras-chave: Festas de santo – festas juninas – folkcomunicação – Grande 
Cuiabá.
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ABSTRACT
This paper presents a map of  saint-feasts held in the urban agglomeration of  
Cuiabá, Mato Grosso. The aim of  the research was to produce and organize 
quantitative data, from January to December 2011, designing a map of  fes-
tivals that occur within the city limits and hinterlands. From the perspective 
of  folk communication, it makes a methodological use of  field research and 
primary sources to produce and organize information about festivals. These 
festivals are typologically arranged according to their variables: a) honored 
saint, b) organizing agents, c) location and month of  occurrence, d) mode of  
information, e) predominant musical genres, f) cultural attractions. Traditional 
festivals remain and change in the 21st century, being a cultural circuit that 
occurs throughout the year in the urban area of   Cuiabá, Várzea Grande, and 
vicinities. The contemporaneity of  these festivals is characterized by their ritual 
maintenance of  traditions and their simultaneous reinvention through media-
tic processes and the experience of  inhabiting a city that is in the process of  
changing into a metropolis. Saint-feasts, generically called “June festivals” or 
“fairs”, occur mostly in the Brazilian winter months (June and July), but are 
held throughout the year.
Keywords: Saint-Feasts – June festivals – folk communication – Large Cuiabá.
INTRODUÇÃO
Festas juninas, historicamente, são realizadas em devoção a São João 
Batista. Em hipótese, o termo deriva de “festas joaninas”, em sua origem 
europeia. Remonta, portanto, à constituição do difusionismo cristão, espe-
cificamente católico, pelo mundo, tendo a Europa como centro catalisador 
da doutrina da fé. No Brasil, a denominação dos eventos passou a ser “festa 
junina”. Embora dedicadas a São João, as festas juninas passaram também a 
ser uma denominação genérica para a maioria das festas de devoção a santos 
nas práticas do catolicismo popular. De festas de devotos elas se transfor-
maram em festas caracterizadas pela estetização do consumo de músicas e 
comidas relativas ao meio rural, em um retorno à sua origem pagã. De festas 
realizadas predominantemente no inverno brasileiro, mais precisamente no 
mês de junho, hoje são realizadas ao longo do ano quase todo, com ou sem 
homenagem a santos.
Na região da Grande Cuiabá, que inclui o município de Várzea Grande, 
fizemos um mapeamento das festas de santo de janeiro a dezembro de 2011. 
A pesquisa descritiva evidencia realizadores de festas, entidades e instituições 
envolvidas, lugares e bairros onde as festas são realizadas, modos de divul-
gação, gêneros musicais predominantes e atrativos culturais. Na instância 
técnica, usamos fontes primárias disponíveis: cartazes, folders, flyers, faixas e 
outras mídias populares produzidas pelos festeiros.
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Para dinamizar a busca pelas fontes primárias, que se mostraram eficientes 
como fontes de informação, passamos a fazer incursões a campo em lugares 
na Grande Cuiabá e entorno que se constituem como espaço de divulgação de 
festas: rotatórias em avenidas que levam a bairros nas periferias e em rodovias 
que levam aos demais distritos do município e mesmo outros municípios da 
Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá (RMVRC). Nos espaços de festas 
circulam informações de outras festas, o que demandou da pesquisa de campo 
uma prática e uma regularidade constantes ao longo do ano.
A coleta de informações remete-nos ao plano metodológico: as mídias 
populares usadas nas festas enquadram-se em uma perspectiva folkcomunica-
cional. As mídias, em suas distintas denominações – alternativas, radicais ou 
folkmídias –, encontravam-se dispostas ou distribuídas pela cidade, formando 
inúmeros sistemas de circulação e consumo de informações. À medida que 
a instância técnica deu sinais de esgotamento, passamos necessariamente à 
procura de informações que migrassem para o ciberespaço.
Na internet encontram-se informações de outras festas juninas, pro-
movidas por distintos atores sociais, para além dos festeiros tradicionais, e 
que são realizadas com outros objetivos, que não os da devoção aos santos. 
Estas outras festas foram instituídas em um imaginário menos religioso e 
mais mundano. No entanto, é possível rastrear como o imaginário das festas 
juninas retém memórias e, simultaneamente, transforma-se segundo demandas 
de festeiros e comunidades às quais se destinam os eventos.
Neste processo metodológico, registramos a realização de 74 festas du-
rante o ano de 2011 na região da Grande Cuiabá, sabendo, de antemão, que 
a coleta de dados, necessariamente limitada, não permite mapear com maior 
precisão a totalidade de festas realizadas na região. Há, certamente, muito mais 
festas. Após o encerramento da coleta e organização dos dados chegaram 
informações de muitas outras festas não registradas na pesquisa, mas que 
indicam a vitalidade social no que se refere à organização de festas de santo.
A CIDADE E SUAS FESTAS
Cuiabá (530 mil habitantes, segundo o Censo IBGE 2010) e Várzea 
Grande (248 mil habitantes pelo mesmo Censo) constituem o antigo Aglo-
merado Urbano Cuiabá-Várzea Grande, polo central da Região Metropolitana 
do Vale do Rio Cuiabá (RMVRC), criada pela Lei Complementar no. 359 de 
2009, que inclui também os municípios de Santo Antônio de Leverger e de 
Nossa Senhora do Livramento. O entorno da região metropolitana, criado 
pela mesma lei, inclui outros nove municípios: Acorizal, Barão de Melgaço, 
Chapada dos Guimarães, Jangada, Nobres, Nova Brasilândia, Planalto da 
Serra, Poconé e Rosário Oeste.
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A RMVRC reúne alguns dos municípios mais antigos de Mato Grosso, al-
guns deles de origem garimpeira, caso da capital Cuiabá; outros, com economia 
focada no capitalismo tradicional da pecuária de corte. Não por acaso, é uma 
região mato-grossense na qual se constata forte presença das manifestações 
de culturas tradicionais, praticadas por distintos segmentos da sociedade civil, 
o que inclui inúmeras festas de santo realizadas ao longo do ano.
A experiência de metropolização, que na Europa e EUA remonta 
parcialmente à passagem do século XIX para o século XX, atualiza-se no 
Brasil na passagem do século XX para o século XXI. No caso de Cuiabá, o 
processo de metropolização passa pelo maior fluxo de informações, pessoas 
e mercadorias entre a capital e os municípios adjacentes, e entre a RMVRC 
e outras regiões do País e do exterior.
É nestas condições históricas que, de janeiro a dezembro de 2011, 
mapeamos 74 festas realizadas por distintos segmentos sociais, devotadas a 
inúmeros santos, a partir das mais diversas matrizes institucionais, com ob-
jetivos distintos, modos de divulgação os mais variados, nos mais próximos 
e longínquos lugares na cidade, com uma musicalidade também em processo 
de diversificação.
Vive-se um momento difuso na cultura contemporânea em Cuiabá e 
região. A cidade é hoje sede de uma variada produção cultural, que passa 
por artes cênicas, dança contemporânea, música erudita, artes plásticas e as 
muitas práticas tradicionais dos mais diversos segmentos da sociedade civil. 
Em certa medida, as festas de santo refletem as transformações por que 
passa a cidade como espaço de fluxos de informações, pessoas e mercadorias 
no desenvolvimento do capitalismo histórico. Neste sentido é que um mapa 
das festas de santo na Grande Cuiabá e suas hinterlândias pode indicar os 
modos como a população reforça memórias das tradições e, simultaneamente, 
reinventam-nas segundo as condições socioculturais da época. Em termos 
geográficos, hinterlândias designam a “área de influência de uma cidade” 
(SCARLATO in ROSS, 2009, p. 402)
No mapa abaixo (Figura 1), o infográfico mostra a distribuição das festas 
pelo espaço urbano em Cuiabá e Várzea Grande, o que inclui os distritos 
ligados aos dois municípios que centralizam a Região Metropolitana do Vale 
do Rio Cuiabá.
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Figura 1 - Mapa das festas de santo na Grande Cuiabá e região 
Infográfico: Tatiane Hirata
Nota-se uma regularidade na distribuição das festas: elas são registradas 
em praticamente todas as regiões da Grande Cuiabá, o que inclui os distri-
tos e trechos já na zona rural. Em certa medida, há uma distribuição ligada 
ao fluxo do rio Cuiabá, que margeia as duas cidades. Em hipótese, muito 
do imaginário das festas tradicionais contém também outras manifestações 
culturais, entre elas a pescaria e a gastronomia popular à base de peixe. A 
distribuição regular das festas pela cidade denota também uma caracterização 
popular urbana. Antes caracterizadamente rurais, as festas chegaram ao espaço 
urbano e vão sendo reinventadas segundo as percepções de cada segmento 
social que as reproduz como práticas sociais significativas.
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SANTOS HOMENAGEADOS NAS FESTAS
Quais santos são reverenciados em festas na Grande Cuiabá? Conforme 
o Gráfico 1, o santo mais reverenciado, em número de festas, é São Benedito, 
o santo negro da Itália, com nove festas. É de devoção a São Benedito uma 
das festas de maior participação popular, realizada pela Paróquia de Nossa 
Senhora e de São Benedito, no centro histórico.
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Fonte: Elaborado pelo autor. Gráfico: Tatiane Hirata
O segundo santo mais reverenciado é Santo Antônio, com seis cita-
ções. Em terceira posição, com cinco citações, São João. Cinco festas são 
anunciadas genericamente como “festas julinas”. Outras cinco, em que 
pese caracterizarem-se como festas de santo, não puderam ser classificadas. 
Alguns santos são reverenciados em suas designações particulares: Nossa 
Senhora, por exemplo, pode vir com os designativos Nossa Senhora Apa-
recida, Nossa Senhora da Guia, Nossa Senhora do Perpétuo Socorro ou 
Nossa Senhora da Salette.
Homenagens a Jesus Cristo são registradas também na condição de Pa-
droeiro Bom Jesus ou ao seu símbolo maior, que é a imagem da santa cruz. 
São Pedro recebe homenagens também, segundo apelo de categorias sociais, 
como São Pedro dos Pescadores. No entanto, das 74 festas mapeadas, 30 
não necessariamente reverenciam nenhum santo: 18 são designadas “festas 
juninas” e outras 12 como “arraiais”. Festas juninas e arraiais, portanto, são 
realizadas como festas genéricas, que sugerem um “estilo festa de santo”, 
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sem, no entanto, terem maior proximidade com os rituais de reverência 
formal aos santos. Festas genéricas são as que, adotando o “estilo festa de 
santo”, tendem a cultivar o imaginário ligado às festas juninas nas práticas 
de gastronomia à base de pratos típicos, decoração característica, vestuário 
e músicas que tipificam historicamente os eventos como “juninos”.
REALIZADORES DE FESTAS DE SANTO
Das 74 festas do mapa (Figura 1), 15, o maior número de citações, são 
realizadas por famílias. Outras 11 festas são realizadas por paróquias/igrejas 
(uma delas por grupo de jovens de uma Igreja, o que sugere os modos de 
organização entre realizadores).
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realizadores informados
Fonte: Elaborado pelo autor. Gráfico: Tatiane Hirata
Colégios particulares aparecem em segundo lugar na lista, com sete 
festas: a sugestão é que as festas continuam sendo atividades relevantes 
e ferramenta educacional na formação sociocultural em colégios voltados 
para a classe média. Moradores de uma determinada rua ou praça realizam 
cinco das festas mapeadas. Outras cinco festas não tiveram realizadores in-
formados (entraram na categoria “não informado”). Curioso nos dados foi 
o aparecimento dos condomínios horizontais fechados, fenômeno recente 
nos negócios imobiliários voltados para a classe média alta no processo de 
urbanização: realizaram três das 74 festas.
As categorias “associações profissionais” (em sentido trabalhista ou 
recreativo) e “entidades recreativas” (entre elas, a Torcida Organizada Boca 
Suja, do Mixto Esporte Clube) realizam juntas quatro festas, ou seja, duas 
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cada. Com uma única festa aparecem categorias variadas: entidades estudan-
tis, instituição de ensino superior (unidade dentro da instituição), instituição 
militar, entidade patronal, entidade filantrópica, entidade de funcionários 
públicos e templo espírita (Gráfico 2).
Considerações parciais: o grande número de festas realizadas por fa-
mílias, paróquias/igrejas e moradores de uma determinada rua ou praça é 
indicador da dimensão comunitária dos eventos. No processo de metropoli-
zação, a população da cidade aumenta, mas as festas denotam a demanda por 
uma sociabilidade em nível comunitário. Ao mesmo tempo, a realização de 
festas por instituições e entidades as mais diversas sugere a reprodução dos 
eventos por atores sociais que também demonstram sua mobilidade social 
na medida em que se apresentam em outra condição profissional.
MODOS DE DIVULGAÇÃO DAS FESTAS DE SANTO
Neste item, procuramos indicar os modos como tomamos conhecimento 
da realização das festas, ou seja, os modos como as informações chegaram 
a nós durante a pesquisa, considerando as distintas formas de divulgação de 
cada festa (Gráfico 3). Em um primeiro momento, a pesquisa começou a 
partir de anotações de faixas que anunciavam festas em avenidas nas periferias 
da Grande Cuiabá: do total de 74 festas, 14 chegaram ao nosso conhecimento 
pelas faixas feitas de ráfia e pintadas à mão.
Figura 2 - Faixa em rotatória na Estrada da Guia (Rodovia MT-010) anuncia Festa 
do Senhor Divino e de São Benedito 
Foto: Yuji Gushiken
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Figura 3 – E-flyer Arraial do Sesc. 
Imagem: Sesc Cuiabá
Foto: Yuji Gushiken
Figura 4 – Anúncio de festa em Santo 
Antônio de Leverger
Imagem: Dos organizadores
Outro número significativo é que 11 festas chegaram ao pesquisador 
por amigos pessoais, alguns dos quais são festeiros. Acontece também de 
tomar-se conhecimento de festas por amigos ou parentes de amigos que re-
passam informações. A divulgação interpessoal, com sete citações, também 
foi relevante no acesso às informações; detalhe é que este item não inclui as 
informações repassadas por amigos e mereceu constar como categoria à parte.
Pelo contato direto com realizadores de festas (os festeiros, como são 
chamados) foram três. Este número deve-se, em parte, à proximidade que o 
processo de pesquisa, na medida de seu desenvolvimento, promovia junto 
aos promotores dos eventos. Com apenas uma ou duas citações, mas com 
número relativamente significativo, as informações de festas chegam por 
outras categorias: dispositivos midiáticos no local de festa, divulgação de 
concurso de cartaz de festa, cartão de visita, camiseta, programa de TV aberta 
e divulgação em outro evento.
No entanto, esgotada a pesquisa de campo no tempo determinado, a 
busca por mais informações deu-se na internet, especificamente pelo site de 
busca Google. Nesta etapa entraram 26 festas no mapa. Das 26 festas infor-
madas pela internet, 12 são de sites ou blogs próprios dos festeiros, 12 são de 
sites de notícias (mídia industrial ou mídia institucional), um no YouTube e 
1 chegou por e-flyer na caixa de e-mail.
Considerações parciais: os modos de divulgação de festas indicam tam-
bém os públicos a que se destinam e os objetivos dos eventos. As 14 festas 
divulgadas com faixas foram, invariavelmente, as realizadas nos bairros da 
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Gráfico 3 - Modos de divulgação das festas (como as informações das festas chegaram 
até nós)
Fonte: Elaborado pelo autor. Gráfico: Tatiane Hirata
periferia ou nos distritos, locais de forte apelo comunitário. A divulgação 
“entre amigos” e “interpessoal”, juntas em duas categorias, somam 18 das 
74 festas; a categoria “entre amigos”, sendo um tipo de “divulgação inter-
pessoal”, indica a relevância dos contatos pessoais em geral como modo 
de circulação de informações. A pulverização das informações em várias 
categorias remete às mídias em suas designações correntes (alternativa, arte-
sanal, independente, folkmídia); sugere, também, a diversificação de acesso 
a distintos conhecimentos comunicacionais.
BAIRROS ONDE SE REALIZAM FESTAS DE SANTO
O Centro de Cuiabá aparece com o maior número de citações: nove. 
Em seguida, três bairros nos arredores do Centro: Porto (3), Dom Aquino 
(3) e Duque de Caxias (3). Santa Amália (Zona Leste) e Estrada da Guia (já 
fora do perímetro urbano) aparecem com duas festas cada.
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Figura 5 - Festa de São Benedito no Distrito de Nossa Senhora da Guia, em Cuiabá
Foto: Yuji Gushiken
Figura 6 - Festa de São João em chácara na localidade de Sucuri, zona rural de Cuiabá
Foto: Yuji Gushiken
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Conforme Figura 1, o mapa indica a distribuição relativamente regular 
das festas por vários bairros em todo o perímetro urbano e além dele. As 
festas aparecem também nos distritos de Cuiabá (Nossa Senhora da Guia, 
Coxipó do Ouro e Coxipó da Ponte), em localidades fora do perímetro 
urbano (rodovias) e em outros municípios da RMVRC (Nossa Senhora do 
Livramento e Acorizal).
Em Cuiabá, além da região do Centro, há festas na hoje difusa região 
do Coxipó da Ponte, distrito de alta densidade populacional, onde há bairros 
de perfis distintos, como Boa Esperança, São Gonçalo Beira-Rio e Osmar 
Cabral. Em Várzea Grande, município do então aglomerado urbano, nota-se 
concentração de festas nos bairros próximos ao rio Cuiabá (Alameda, Bonsu-
cesso, Pai André) e em bairros tradicionais (Capão Grande, Limpo Grande).
Considerações parciais: a distribuição regular das festas pelo perímetro 
urbano sugere a caracterização de uma cultura popular urbana, na medida em 
que o imaginário de festas de santo é reproduzido em bairros de distintos 
perfis socioeconômicos.
MESES DE REALIZAÇÃO DAS FESTAS DE SANTO
Como era previsto, o inverno brasileiro é a época em que se realiza o 
maior número de festas. Junho, com 24 festas, confirma a alta concentração 
de eventos nesse período e a ideia de “festa junina” como algo suposta-
mente relacionado ao mês. No entanto, nem tudo que é junino (relativo a 
“joanina”, de São João) confirma o entendimento popular de que se trata 
de festas realizadas “em junho”. O maior número de festas é realizado em 
julho, com um total de 29.
As demais festas distribuem-se enfaticamente no segundo semestre: 
cinco em agosto, seis em setembro e cinco em outubro. Há registros tam-
bém de festas em janeiro (1) e maio (2) e mesmo dezembro (2). Fevereiro, 
março e abril, provavelmente por serem imediatamente posteriores às festas 
de carnaval, não registram festas de santo (Gráfico 4).
Considerações parciais: nem tudo que é junino é relativo a São João, e 
também não necessariamente, como o nome sugere, ao mês de junho. Talvez 
pelo fato de as férias escolares começarem entre junho e julho, a maior parte 
das festas é realizada nesse período, estendendo-se pelos meses de seca na 
Baixada Cuiabana, mais propícios à realização de festas ao ar livre do que 
os meses chuvosos do verão. Na região da baixada cuiabana, assim como no 
Centro-Oeste brasileiro em geral, a estiagem começa em junho e vai até me-
ados de novembro, quando começa a chover novamente até o final de maio.
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Gráfico 4 - meses de realização de festas
Fonte: Elaborado pelo autor. Gráfico: Tatiane Hirata
FESTAS PROPRIAMENTE DE SANTOS
Das 74 festas mapeadas, foi possível conferir, pelas informações disponí-
veis, que 19 delas realizam os rituais de veneração aos santos com atividades 
típicas: erguimento de mastro com bandeira e imagem do santo, montagem de 
oratórios, realização de missas, rezas, rezas cantadas (cururu, principalmente), 
lavagem da imagem do santo, procissão.
 Figura 7 - Gerações de cururueiros fazem reza 
cantada ao Divino Espírito Santo em festa no 
bairro Dom Aquino, em Cuiabá
Foto: Yuji Gushiken
Figura 8 - Altar com imagem de São João, 
em festa em chácara na Rodovia Cuiabá-
-Chapada dos Guimarães, em Cuiabá
Foto: Yuji Gushiken
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Algumas das festas explicitam, na divulgação, a prática de rituais pro-
priamente religiosos. Em geral trata-se de festas realizadas como pagamento 
de promessas por graças alcançadas. Os fiéis, com as graças recebidas em 
orações, fazem as festas como pagamento da dívida ao santo venerado. Não 
raro, são as mesmas festas nas categorias de festas realizadas por famílias, 
paróquias ou comunidades.
Paradoxalmente, festas como as realizadas pela Associação Atlética 
Banco do Brasil (AABB) e pela Associação dos Funcionários da Fazenda do 
Estado de Mato Grosso (Affemat), ou seja, entidades recreativas de categorias 
de trabalhadores, são algumas das que se realizam com os rituais religiosos 
como componentes da festa maior. Seja nas paróquias ou em espaços inu-
sitados, como entidades recreativas, as festas que cultivam a veneração dos 
santos em geral são as que também cultivam a gastronomia, com comidas e 
músicas (cururu, principalmente) tradicionais.
Figura 9 - Altar montado para homenagem e louvor 
ao Divino Espírito Santo em festa da família de 
Maria Lorin, no bairro Dom Aquino, em Cuiabá
Foto: Yuji Gushiken
Figura 10 - Mastro com ima-
gem de São João (Rodovia 
Cuiabá-Chapada)
Foto: Yuji Gushiken
Considerações parciais: as festas propriamente de santo tornaram-se 
minoria no conjunto das festas juninas. Embora permaneça o imaginário de 
festas juninas, a caracterização religiosa permanece enfaticamente em festas 
mais tradicionais, promovidas em família ou grupos organizados nos bairros.
GÊNEROS MUSICAIS NAS FESTAS DE SANTO
Por tradição, as festas de santo na baixada cuiabana são embaladas por 
músicas tradicionais, como o cururu e o siriri, tocados em três instrumentos 
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básicos: viola de cocho, ganzá (tipo de reco-reco feito de bambu) e mocho 
(instrumento de percussão, em forma de banco, feito de couro bovino).
Os mestres cururueiros fazem os rituais de veneração dos santos antes, 
durante e após o levantamento dos mastros com bandeira e imagem do san-
to venerado. São eles que fazem as rezas cantadas, conduzindo os fiéis, em 
seguida, a uma procissão em torno dos mastros, abrindo os festejos, que em 
geral duram três dias. Estas, no entanto, são imagens das festas que seguem 
os rituais tradicionais, mantendo um vínculo com as memórias das festas 
antigas e que se reproduzem no espaço urbano.
Os grupos de cururueiros, convidados especiais das festas, são os res-
ponsáveis por uma sonorização da qual são guardiões. Recebem tratamento 
de convidados e comandam os rituais de veneração nas rezas cantadas.
Figura 11 - Mestre cururueiro sola a 
viola de cocho em Festa de São Sebastião, 
Central Show, em Várzea Grande, mu-
nicípio da Grande Cuiabá 
Foto: Yuji Gushiken
Figura 12 - DJ Bujo toca flash back dos 
anos 1970 em Festa do Divino Espírito 
Santo em residência no bairro Dom Aquino, 
em Cuiabá
Foto: Yuji Gushiken
Figura 13 - Guitar rista faz solo de 
lambadão em festa de São Sebastião em 
residência em Várzea Grande, observado 
pela pesquisadora Tânia Fontes
Foto: Yuji Gushiken
Figura 14 - Banda toca rasqueado cuiabano 
em festa de São João, realizada em chácara 
na Rodovia Cuiabá-Chapada dos Guimarães
Foto: Yuji Gushiken
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Em Cuiabá, provavelmente pelo grande contingente de cuiabanos 
descendentes de nordestinos, era comum também, desde décadas passadas, 
que gêneros como o forró fossem tocados e dançados em festas juninas. A 
partir da década de 1990, o gênero sertanejo, pela difusão massiva no Brasil, 
passou também a fazer parte dos festejos de modo mais intenso. Entretanto, 
o gênero musical que vem constituindo as festas de maior apelo popular 
na região metropolitana do Vale do Rio Cuiabá, chegando a toda a baixada 
cuiabana e outras regiões de Mato Grosso, é o lambadão, gênero musical 
mato-grossense derivado de releituras da lambada e do carimbó paraenses e 
da axé music baiana. Como a população é historicamente produtora e fre-
quentadora de bailes, em festas juninas na Grade Cuiabá ouve-se também, 
não raro na mesma festa, sons diversos: flash backs, funk, pancadão, que, pa-
radoxalmente, no caso de Cuiabá, seria para atender ao público jovem, mas 
que agrada também a segmentos do público de idosos.
Considerações parciais: por vocação histórica, as paisagens musicais em 
Cuiabá são variadas, o que se reflete nas festas de santo. Essas misturas, por 
vezes forçadas, mas em geral toleradas, e mesmo apreciadas, por festeiros 
e comunidades, fazem das tradicionais festas de santo um espaço da vida 
cosmopolita na Grande Cuiabá.
ATRATIVOS DAS FESTAS: MÚSICA, GASTRONOMIA E OUTROS
Música, o que inclui a denominação “bailes”, é a atração mais visível 
nas festas de santo, com 45 apontamentos. A gastronomia popular, com 
oferta pelos festeiros de comidas típicas, também têm grande apelo, com 37 
ocorrências. A “quadrilha” continua sendo uma atividade típica, embora em 
menor intensidade, sendo indicada em 15 festas.
Os rituais propriamente religiosos e litúrgicos (missas, rezas cantadas, 
levantamento de mastro, procissão etc.) aparecem em 14 informações como 
atrativos. Apresentações culturais (13) incluem cururu, siriri, dança dos 
mascarados e outras manifestações tradicionais. O que antes se chamava de 
“quermesse” fica diluído em outras designações: sorteio de prêmios (9) e 
brincadeiras (5). Show pirotécnico, elemento também típico, aparece com 
apenas três citações. Uma campanha ambiental, em festa ligada à popula-
ção ribeirinha, produziu uma situação educacional entre as festas de santo 
(Gráfico 5).
Considerações parciais: entre motivos religiosos e mundanos, as festas 
de santo realizam-se como instâncias de sociabilidade na Grande Cuiabá, 
tendo a música popular e a gastronomia como elementos relevantes em sua 
constituição. Elas evidenciam as transformações socioculturais por que passa 
a região na experiência de modernização.
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Figura 15 - Feijoada cuiabana (feita com 
carne bovina) preparada e servida em 
Festa de São Sebastião, Várzea Grande 
(Grande Cuiabá)
Foto: Yuji Gushiken
Figura 16 - Cozido cuiabano servido em 
almoço por festeiros de São João, em chá-





















Gráfico 5 - Atrativo das festas
Fonte: Elaborado pelo autor. Gráfico: Tatiane Hirata
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Muitas festas certamente ficaram fora deste mapa, considerando as 
limitações da prática de pesquisa. Entretanto, acredita-se que, embora par-
cial, o mapa possa ser um indicativo do que sejam festas de santo em uma 
determinada região brasileira. As festas de santo, na Grande Cuiabá, não 
necessariamente reverenciam santos. Porém, são indicadoras de como o 
imaginário religioso atravessa o cotidiano da população que, de modo mais 
ou menos consciente, reproduz as práticas festivas destinadas aos santos. Em 
sua hipotética origem, a denominação “festa junina” referia-se a festas de 
São João. A designação tornou-se um termo genérico, em âmbito popular, 
para referir-se a qualquer festa de santo.
Embora o termo “festa junina” tenha se firmado no imaginário como 
festas relativas ao mês de junho, pelo menos na região estudada, as festas 
realizam-se a partir desse mês, mas ganham mais densidade a partir de julho, 
estendendo-se pelos meses de inverno seco no Centro-Oeste brasileiro. Na 
Grande Cuiabá, as festas de santo caracterizam-se como atividades eminen-
temente da sociedade civil, havendo pouca intervenção do Estado como 
autor, participante ou apoiador. A sociedade civil é representada, no caso, 
pelos festeiros e fiéis que participam com doações e produzem as festas, 
invariavelmente em caráter colaborativo.
A maior parte das festas mantém o caráter comunitário, embora sejam 
abertas à sociedade de modo geral. Nos dias de hoje, registram-se festas em 
condomínios horizontais destinados apenas a moradores e convidados que 
devem necessariamente apresentar convites: são exceções à regra das festas 
abertas ao público e que constituem a prática do dom (comida oferecida 
gratuitamente às pessoas) ou pagamento de promessa.
Nas festas realizadas como pagamento de promessas em geral, a comida 
é oferecida gratuitamente aos festejadores, motivo pelo qual os festeiros fa-
zem pré-festas (almoços e jantares) para recolher fundos para a festa maior. 
Bebidas tradicionais (licores de leite e de frutas do cerrado) são oferecidas em 
festas nas quais os festeiros ainda mantêm laços com produtores de bebidas 
artesanais que atuam no comércio informal.
Em festas autossustentáveis vendem-se bebidas (cerveja e refrigerantes) 
ou convites ao público em geral, em virtude do custo dos produtos e dos ser-
viços. O hábito de oferecer a festa completa é mais comum quando se trata de 
fazendas em que o proprietário banca todas as despesas ou festas de famílias 
que procuram reproduzir o costume da zona rural. As festas de santo, em sua 
caracterização como cultura popular urbana, são realizadas, não raro, em muti-
rão comunitário. São realizadas em geral pela classe trabalhadora ou pequenos 
empresários que buscam manter costumes das zonas rurais ou do interior.
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A paisagem das festas alterou-se como “paisagem sonora”: embora o 
cururu/siriri e a música sertaneja continuem presentes, é visível que algumas 
das maiores festas são motivadas pelo som do lambadão, invenção musical da 
baixada cuiabana. A imagem de quermesse, no entanto, permanece, ainda que 
vá ganhando outros contornos e modos de realização. Em síntese, as festas 
de santo são indicadoras das transformações por que passam a sociedade 
brasileira e a região metropolitana do Vale do Rio Cuiabá no desenvolvimento 
do capitalismo histórico.
As festas de santo, em seu caráter difuso, ao invés de eventos extra-
ordinários, que acontecem no lento passar dos anos, ao menos na baixada 
cuiabana ganham ares de eventos ordinários, em sentido afirmativo. São 
realizadas como atividades que promovem a sociabilidade no espaço urba-
no, agregam simultaneamente cultura popular, lazer e o mundo do trabalho. 
Realizadas em profusão no dia a dia, as festas de santo fazem do mais banal 
e ordinário cotidiano um modo de tornar a vida extraordinária.
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